NAS TELAS DO INFINITO





Certo dia em novembro de 1928, um desgosto fez-me julgar a vida amarga. Sentia-me infeliz. Minha mãe me advertiu severamente e as causas eram insignificantes. Mas continuando, amargurada, recolhi-me no meu humilde quarto. (pág. 9 e 10)


Depois de algum tempo, meu pensamento foi se tonificando com aquela harmonia e me predispôs a uma grata comunhão com o Divino. Lembrei-me de Francisco de Assis e recitando sua prece mentalmente para agradecer ao Pai Supremo, Idealizador de tantas magnificência! Meu corpo enrijece e meu espírito está desejoso do retorno ao lar espiritual. (pág. 11)


Adormeci então sob forte injunção do sono magnético. Despertei em seguida em corpo espiritual, lutando para desapegar-me do corpo e o consegui parcialmente. Saí pela janela atirando-me pelo espaço em luz. (pág. 11)


Depois senti pesada inconsciência e após recobrar a lucidez, esvoaçava sobre a enseada do Botafogo no Rio de Janeiro. Meu espírito era protegido por ondas fluído-magnéticos que me mantinham vigorosamente equilibrando-me no ar. Pus-me a evolucionar como folha ao vento... (pág. 12)


Em dado instante, silhueta nívea e vaporosa desenhou-se à minha vista; revelando-me que estivera me acompanhando durante todo tempo. Era Bezerra de Menezes. (pág. 14)


Então segui o fantasma bem-amado, distanciando do leito das águas. Deslizávamos pelas ruas da capital sobre o casario da cidade, minha visão fora datada de poderosos raios de penetração. (pág. 15)


Meu guiador deixava-me à vontade mas era evidente que me atraía a determinado local. Após passarmos vários lugares, me recordei dum verso: “Onde me levas mais, anjo amigo?” A resposta veio. (pág. 16)


Oh, os morros! Antros sombrios de vícios e de crimes! Meu nobre amigo conduzia-me ao Morro do Querosene, repleto de vícios, tristezas e dores. (pág. 17)


Foi então que a nobre entidade, tornando-se mais compreensível disse com acentuada tristeza: Estamos num dos locais mais menosprezados e esquecidos pelas sociedades do Rio de Janeiro. (pág. 18)


Por isso, socorrer o faminto, agraciando-o com fraterna cooperação, proporcionar-lhe trabalho honroso, exercer caridosa proteção ao incapaz para o trabalho é principalmente, consolar-lhe a alma dilacerada pela desventura! (pág. 19)


Como és frágil minha filha e como lamenta tal fraqueza. Infeliz tu? E por que? - Infelizes, se o são, devem ser estas crianças que acolá contemplas, desprovidos de querer conforto e assistência. (pág. 20)


Mais além, no ápice deste monte, uma jovem de pouco mais de 20 anos, se elevou acima de todas as ignomínias. (pág. 21)


Vi-me em seguida, no interior de um cubículo miserável. Num canto duas meninas de dez e doze anos, choravam em silêncio. Noutro extremo, um jovem loura e esquálida, sofria os tormentos do final de uma tuberculose. (pág. ??)


O visitante generoso acalmou a doente, transmitindo-lhe bálsamos celestes, adormecendo-a. (pág. 22)


As três irmãs viviam da caridade pública. Todas as manhãs as duas meninas, maltrapilhas, desgrenhadas e famintas desciam para pedir este ou aquele transeunte, uma esmola para a irmã doente. Quantas amarguras e humilhações! (pág. 23)


Enquanto pudera trabalhar, a irmã doente o fizera para evitar a mendicância, pois, possuía a riqueza de altiva dignidade porém as consecutivas privações foram enfraquecendo-a e um dia ao empregar-se em casa abastada, ao tratar de uma das enfermas, e ao desvelar-se no trabalho contraiu a tuberculose. (pág. 24)


Com o agravo da doença, os habitantes do mesmo bairro, afastaram-se temerosos e informados da doença da jovem, os fregueses também temerosos retiram de sob seus cuidados as roupas que ela lavava. (pág. 25)


O mais completo abandono e a mais profunda miséria agora faziam parte da vida daquelas três irmãs e no leito de morte, a jovem esquecida de seus tormentos se preocupava com o futuro das irmãzinhas desamparadas...


Bezerra de Menezes procurou caridosamente aliviar, afastou a preocupação angustiosa da agonizante afim de desatar-lhe os liames que a jungiam ao fardo carnal. Segredou aos ouvidos da menina mais velha algo.


Ergueu-se como impulsionada por um benfazejo fluído magnético e disse à irmã mais nova: - Tive uma idéia, vem comigo... Vou pedir socorro à Irmã P... (pág. 26)


Bezerra de Menezes explicou: A jovem moribunda não é infeliz e desamparada, ela própria tal não considera pois, ao aceitar com resignação todos os espinhos que a atormentava merece a celeste bem-aventurança conforme explicou Jesus. É ditosa agora com efeito! Ela o sente e reconhece no santuário interno da alma legitimamente arrependida, sabe que tão intensa expiação será o trajeto mais rápido para honroso reajustamento com as leis divinas que um dia deixou de respeitar! (pág. 28)


E continuou o Amigo Espiritual: Dentro de poucos dias este heróico espírito deixará os cenários da Terra. Antes porém, serviços de nobre instituição beneficente recolherão a jovem tuberculosa ao leito de um hospital donde partirá em paz para a Pátria Espiritual deixando sob fiel guarda as irmãs menores, cujo futuro incerto era seu mais aflito tormento... (pág. 29)


Nos últimos decênios do século XIX, na Corte do Rio de Janeiro, vivia uma jovem mulher dotada de arrebatadora formosura e conhecida nas sociedades boêmias pelo caráter ambicioso e inconseqüente. Era a célebre cortesã Palmira que atraía o viandante para faciná-lo e enlouquecê-lo, desgraçando-o depois. Habitava em esplêndido palacete à beira mar que oferecia festas suntuosas freqüentada por fidalgos, diplomatas, estudantes, etc. (pág. 30)


Palmira não era tão odiosa e tão má. Muitas vezes no silêncio das profundidades, ignotas de seu ser, voz suave e cariciosa, em tom suave, falava à mente de Palmira convidando-a a deter-se no trajeto inglória. Mas aflita impunha silêncio aquela voz interior, procurando distrair-se.


Tivera exemplos de honestidade e virtudes no lar.  Aos 15 anos, a jovem tornara-se órfã de pai de se vê obrigada a juntar esforços com a mãe para a manutenção da família. Mãe e filha tiravam da máquina de costura o sustento para a numerosa família e varavam corajosamente noites consecutivas sob trabalho fatigante. Sofriam constantes privações. (pág. 33)


Já Palmira rebelava-se aquela situação indócil, sem fé, achando que uma beleza da qual tanto se envaidecia perdia-se num trabalho extenuante. (pág. 34)


Um milagre, um rico casamento para si e para a mãe, eram os planos e sonhos de Palmira. A mãe em vão procurava trazê-la para a realidade incitando-a a paciência e ao refúgio da fé. Era tudo inútil. (pág. 35)


A mente é um imã de potencial elevado, que pode ser bem ou mal, consoante o impulso vibratório fornecido pela vontade atuante. A custa de muita pensar em determinado assunto e de muito desejar, não rara a criatura realiza o que modelou no pensamento. Muito embora dificilmente sejam desejos nobres.  (pág. 36)


Foi-lhe encomendado um serviço para residência aristocrática. Palmira queria acompanhar a mãe, fascinada pelo ambiente. Avistou-se pela primeira vez com jovem primogênito da família. Era um galanteador inveterado sempre a caça de aventura. Chamava-se Guilherme e o nome, a riqueza, repercutiu cheio de seduções, aos ouvidos de Palmira, que radiante correspondeu aos galanteios sem relutância. O namoro, apesar da diferença social chocante, prosseguiu ardorosamente. Eles se afinavam por atrações magnéticas igualmente viciadas! (pág. 37)


A donzela surpreendia-o desagradavelmente apresentando-se ao inverso do que ele próprio a desejaria reconhecer. Aquela que ele elegera além da leviandade, nada mais possuía que um lindo rosto e um talhe elegante. O jovem diante de tal situação, resolveu à moda dos jovens ricos, fazer de Palmira sua amante.


Uma noite Dolores e a filha Palmira, dedicavam-se a concluir várias peças de costura, para certa jovem da alta sociedade. Durante um mês ambas trabalhavam, ansiosas em tudo terminar para receberem o salário. Mas não terminaram as encomendas e a criançada ficara sem jantar. Por isso mãe e filha trabalhavam até mais das 10 horas, aflitas. (pág. 39)


Na manhã daquele mesmo dia, Palmira foi pedir um adiantamento dos serviços e a ilustre dama, acostumada na abastança, não entendeu as necessidades da jovem e despediu-a negando-se a pagá-la. Palmira voltou ao lar humilhada e revoltada. Sentia o coração despedaçar-se, e a angústia que aumentava deixava nascer um profundo rancor pelos grandes e poderosos ao mesmo tempo o coração se enchia de profunda piedade pela mãe e os irmãozinhos. (pág. 40)


Se Palmira tivesse sentimentos e vibrações nobres, inspirações dos amorosos tuteladores ocorreriam a ela para socorrê-la mas, desorientou-se por rebeldia e ódio envolvendo-se em vibrações inferiores. Em casa, recebe às ocultas de Dolores uma carta do namorado, convidando-a para fugir. (pág. 41)


Queria, ao seu lado, elevar-se na sociedade, conseguir fortuna e influência para fazer todos pagarem caro as humilhações e decepções por que passou. E se sua mãe tivesse razão quanto ao caráter do namorado? Não se importava pois, ela mesma já não o amava como de início. Também dele se vingaria. (pág. 42)


Na casa da jovem, seus irmãos choramingavam sem jantar e sem o café da noite. Mãe e filha se angustiavam com o fato. Palmira trabalhava com os olhos secos, o coração pulsava com angústia. Não sentia fome apesar de não ter se alimentado desde a manhã. Sentia ódio e desespero! Sua mãe conseguiu alguns pães duros na padaria, mesmo assim, febril e entristecida mas, fervorosa e paciente voltou ao trabalho disposta a amanhecer no seu posto de mãe fiel e trabalhadora. (pág. 43)


O relógio bateu 10 horas e a moça jogando o bordado exclamou surpreendendo a mãe: - Oh, basta de tantos sofrimentos! Não posso suportar mais tanta miséria! Após saiu da sala, no seu quarto se trocou e a mãe assustada tenta aconselhá-la e acalmá-la, mas Palmira raivosamente foge para a rua. A mãe corre atrás desorientada chamando a filha, querendo saber onde ela ia. Mas Palmira, decidida e ágil foge da pobreza e na esquina, toma um carro. A mãe volta para casa, coração em dor e atrás das vidraças, espera a filha que não volta mais. Dolores compreende toda brutal realidade. (pág. 45)


D. Dolores recebe uma carta. A mãe nervosa quer saber quem a trouxe. Do envelope, retirou um papel dobrado e uma grande cédula de cem mil réis, pequena fortuna nas mãos de pessoas tão necessitadas. Na carta, Palmira diz que não era ingrata mas não podia suportar mais a miséria e as humilhações. Reforçava que nunca mais voltaria para casa e que mandava uma ajuda para ela e os irmãos. (pág. 48)


Palmira preferiu acomodar-se à vida de luxo, degradando-se moralmente num abismo de lama divorciada da família. Talvez não tivesse sido esse o seu rumo se no seu caminho, aquela noiva exigente e rica se portasse com humanidade concedendo-lhe o adiantamento do palácio. E assim Palmira teve uma vida de fastígio e explendor. (pág. 49)


Ficou tão poderosa quanto fora antes humilde e ignorada! Sua mãe e irmãos, ela os ajudou por alguns tempos. E a mãe sofria por necessitar usar a esmola ultrajante que trazia o valor da desonra da filha. Mais tarde, deixara de ajudar a mãe e os esquecera de vez ao saber que Dolores se casara e mudou-se da capital. (pág. 50)


Sucederam-se os anos e Palmira perde aos poucos sua formosura. A velhice vem ao seu encontro o que para a vaidosa e egoísta é desesperador. Os cabelos brancos, a pele encarquilhou-se e as faces se encovavam. (pág. 50)


Naqueles rudes tempos as privações machucavam, mas sempre era envolvida pelos afetos abençoados da mãe e irmãozinhos. Só o remorso e a saudade fustigavam seu coração. E as primeiras lágrimas sinceras rolaram de seus olhos iniciando assim a cura de sua alma.


Palmira pensou nas dores dos outros e passou a beneficiar a pobreza de preferência, órfãos e viúvas que faziam-na recordar da mãe. E certa manhã nebulosa, sua criada preferida encontrou-a morta sobre o leito. E seus bens materiais foram destroçados pelos advogados e rábulos. (pág. 52)


Cessou a narração do orientador espiritual. Volto ao Morro com o amigo espiritual. Ao ver a moça doente ele diz: Eis aqui Palmira! Filha ingrata e grande sedutora agora dá testemunhos nobres de grande arrependimento pelos desvarios passados. (pág. 53)


Ontem ela fugiu do dever num momento decisivo para provar sua resistência de caráter. Abandonava-se a cupidez e a libertinagem, hoje se reabilita em ambiente miserável testemunhando resistências heróicas no desvio do mal. (pág. 54)


Reencarnará posteriormente, pois, não basta ressarcir os erros passados, é indispensável construir também, servir com amor, cooperar com o Bem. Essa é a lição e a cada um segundo suas obras! (pág. 55)


Voltei lentamente, reapossando-me do corpo. Meditei na majestosa ciência do invisível e na formosura do Espiritismo! (pág. 56)





SEGUNDA PARTE





Recebi naquela noite, instruções para dormir cedo (Espírito de Charles). Eu, o entrevia mais ou menos com aparência de iniciado egípcio ou hindu. (pág. 61)


Era maio de 1930, sentia-me comovida ao regressar da reunião espírita. Ouvira palestra do Lima e recolhi-me cedo. (pág. 62)


Adormeci e às 2 horas da madrugada despertei e de súbito, as percepções mediúnicas avisam-me de que bons amigos espirituais vinham buscar-me. Sintia-me livre. Meu aposento mudou de escuro para claro, a visão é favorecida. (pág. 63)


Estou separada de meu corpo. (pág. 64)


Vou a penteadeira e vejo meu corpo espiritual e me acho bela! Sinto-me ditosa. De repente vejo-me fora do aposento. Poderes ignotos multiplicam minha capacidade de visão. Mas continuo vendo o aposento. (pág. 65)


Reconheço-me mais inteligente e estou certa que é aquisição pretérita. Vejo de repente admirada a figura do espírito nobre e simpático. É Camilo que me saúda. Ele não traz a feição torturada. (pág. 66)


É diferente de Bezerra de Menezes. Ele fala-me que vai narrar-me uma velha história de castelos. Ele virá ajudar-me a presenciar fatos que se passaram há 3 séculos em terras de Portugal.  (pág. 67)


Após alguns comentários, o nobre amigo abraça-me e como um passe de mágica, foi-se desenrolando esta crônica do século XXII. (pág. 68)


Portugal 1640. Casarios, palácios, calçadas tortuosas ou bairros aristocráticos, tudo desta época reapareceu como por encontro aos meus olhos. (pág. 69)


Dirigimo-nos à velha fortaleza feudal sobre Rochedo Negro. Com suas torres em retoques góticos e toda construção fora uma praça de guerra e inacessível ao inimigo. Como a habitação era encantadora tendo ao sul e ao oeste o mar bravo. (pág. 70)


Uma ponte levadiça era o único ponto de comunicação com o exterior: O rochedo era espaçoso e além do castelo havia plantações em terras férteis. (pág. 71)


O castelo de Rochedo Negro, quantas lendas supersticiosas o envolviam. (pág. 72)


Dividia-se o castelo em 2 partes. A primeira mobiliada com gosto e riqueza como a morada de um príncipe. Estava desabitada, solidão e mistério, tudo ali era ao uso do Oriente, levava a supor que seriam árabes ou mouros que ali estiveram. Era como um museu riquíssimo a ala direita. (pág. 73)


Quanto a da esquerda, a frente da outra ala apesar de rica era como uma granja e um palácio. Pela biblioteca, os senhores do Castelo eram dados a estudos, coisa rara. Na biblioteca, um rapaz de seus vinte e poucos anos, estuda. É Diogo Antônio J. F. de C. e C. d’Alvorada e Aragão. (pág. 74)


É o castelão, jovem e preguiçoso. Estuda um tratado de magia e cabala. Ele herdara o castelo dum parente afastado.  Ele pretende dedicar-se à magia tal é a empolgação nos estudos. (pág. 75)


D. Diogo é jovem e sábio. Educou-se no convento. Conheceu de perto o bem e o mal e optou por ser castelão. Havia miséria no castelo outrora rico. (pág. 76)


É dezembro, espera-se o Natal! É frio e a neve cai. Com a miséria, há o desânimo e a preguiça de D. Diogo. A sra. Angela Mariana não saíra de seus aposentos. (pág. 77)


Estava contrariada a sra. Baronesa, era a mãe do castelão. A causa do aborrecimento era forte. (pág. 78)


O tempo a irritara e ela chama a criada Margarida para cobrar-lhe a preparação da ceia e do quarto para a menina Aurora que vai chegar! (pág. 79)


A baronesa quer saber se Margarida gosta de D. Diogo e esta jura que não. A senhora quer saber o que ela conversa com D. Diogo. Se ele gosta da moça que vem ao castelo. A baronesa não gosta de D. Aurora e não gostou de ter recebido o castelo como herança. (pág. 80)


Acho que Aurora pensa que são ricos e tem interesse nisso por ser pobretona. Aurora é boazinha, diz a empregada. (pág. 81)


Mas a baronesa não concorda e fala de coisas que dizem da moça mas, Margarida diz que tudo é intriga. A baronesa estimava a serva que aceitava a liberdade que lhe davam na casa mas sem desrespeitar-lhes. (pág. 82)


Por ser dedicadíssima e de confiança, Margarida podia agora dar palpites discordantes da baronesa, etc. A serva chora com as acusações da dama que a chama de alcoviteira, ajudando D. Diogo e Aurora. A mãe do rapaz quer que ele despose a sra. d’Alcântara Fialho que tem mais idade que D. Diogo, esta senhora é rica, daí o interesse da mãe que considera ser mais importante o dinheiro que o amor. (pág. 83)


D. Diogo não ama a sra. Fialho e sim Aurora, sua prima que apesar de jovem é pobre. A baronesa fica pálida de raiva por saber que sua criada não a apoia nesse particular. Ela odiava a jovem Aurora, sua sobrinha. (pág. 84)


Mas voltando ao passado a mãe de D. Diogo era pobre e casara-se jovem com um fidalgo espanhol, pobre mas com nome ilustre. Seus bens por mais de uma vez foram confiscados por ser ele conspirador e guerreiro impulsivo. Tantas conspirações lhe valeram várias prisões e sua ruína. (pág. 85)


Conheceu a jovem Angela com quem se casou e a baronesa tão formosa quanto boa, fica viúva com Diogo de apenas 3 anos. Retornou a Portugal onde encerrou-se no Algarve, propriedade herdada do pai. Tentou reaver para o filho um pouco do que pertencia ao pai mas nada conseguiu. (pág. 86)


Alguns parentes nos primeiros tempos os socorreram. O que mais a ajudou foi seu primo D. André Luiz Francisco. Graças a ele D. Diogo pudera estudar mas não dera para as armas, para decepção da mãe, ilustrara-se como seu primo benfeitor que não conheceu. (pág. 87)


O barão André amava a sra. Angela quando solteira. O amor nascera na adolescência e foi alimentando com os anos. Era correspondido para sua felicidade. Mas um dia D. André viu-se preterido por D. Antonio de Aragão. Angela faltou aos juramentos feitos a ele. (pág. 88)


André lutou, duelou por esse amor mas, Angela casou-se com o espanhol e o jovem desapareceu por muito tempo. Não se casou jamais. Alguns anos depois, voltou a Portugal mas jamais procurou seus familiares ou deixou-se visitar. Ajudava a baronesa mas, através dos beneditinos onde estudava D. Diogo. (pág. 89)


D. André comprou o Castelo do Rochedo Negro e remodelou-o no que precisava para lá morar. Diziam que lá havia muitas riquezas e muitas histórias eram contadas. (pág. 90)


Entre lendas e rumores a verdade era que André era estudioso, médico, farmacêutico, estudava ocultismo e o castelo era propício a experiências. (pág. 91)


O nobre também era contrabandista e uma vez sem amor, sua paixão passou a ser o ouro e ele foi entesourando riquezas. Sozinho, sem a mãe e sem os familiares, foi cada vez mais desejando ouro pelo prazer de vê-lo rebrilhar! Tornou-se um escravo dessa paixão. (pág. 92)


Aborrecido com o insucesso do amor ao invés da boêmia, tenta esquecer no trabalho, no estudo e nas viagens. Das viagens trazia seus tesouros, raríssimos da África, Grécia, etc. (pág. 93)


Os demônios que diziam visitá-lo altas horas, eram na realidade seus sócios de contrabando que não se deixavam reconhecer por serem importantes. Os três trabalhavam pesquisando produtos químicos ou traduzindo fórmulas ou remédios até o amanhecer. (pág. 94)


Um era estudioso e meio médico. André ensinava-lhe seus remédios, filtros e o cura aplicava quando necessário. O povo que nada sabia das experiências e dos estudos dos três, odiavam D. André. Tinham medo! E em torno do solitário fidalgo teriam sinistra corrente de hostilidade e o castelão não dava atenção. (pág. 95)


Vivia no convívio das riquezas acumuladas que era-lhe gozo celeste! Por isso vivia isolado qual selvagem no seu reduto sinistro. (pág. 96)


D. André caíra doente e agora as visitas de cura se faziam às claras. O Prelado queria ajudá-lo a examinar seus erros e também em saber os esconderijos de suas riquezas, mas foi inútil. (pág. 97)


Vendo-se morrer, resolveu vingar-se dos ultrajes sofridos pela predileção de Mariana. Levaria o segredo dos seus bens para o túmulo. Lavrou seu testamento em sigilo. E mandou selar com traves de ferro as portas da ala direita. E passou a habitar a ala esquerda. (pág. 98)


D. André faleceu assim, tristonho, cheio de saudades e rancores levando para o túmulo o segredo das riquezas. (pág. 99)


Alguns dias depois, a parentela do fidalgo chegou ao castelo a pedido dos escrivãos, local escolhido para ler o testamento. (pág. 100)


Reuniram-se os herdeiros no vasto salão de honra, para a leitura do testamento. D. Mariana também estava lá, que romântica lembra-se que fora amada pelo falecido nobre. Todos fingiram pesar, só D. Diogo que mantinha-se indiferente desinteressado. (pág. 101)


Achava que não tinha possibilidade de ser herdeiro. A leitura do testamento em meio à comoção qual o escrivão começou a leitura do lendário testamento. (pág. 102)


Nele D. André deixava o castelo para sua prima com a condição de não entrar na ala direita onde tinha feito seus estudos e experiências de magia, feitiçaria e ocultismo, sob pena de vingança. (pág. 103)


A baronesa foi colhida de surpresa que depois jurou respeitar as vontades do primo. Chegou a comentar em tom sentimental com o filho sobre o primo que era pobre e tudo deixara a ela. (pág. 104)


Um ano após o falecimento do primo, D. Mariana muda-se para o Castelo Negro, por necessidades extremas. As terras eram mal administradas pelo filho, daí, passaram privações. Quiseram vender o castelo e não conseguiram. Margarida achava que era melhor passar privações do que morar no castelo mal assombrado. Assim quem mais aproveitava do castelo era D. Diogo que sereno e encantado com a biblioteca, lá passava dias e noites seguidos. Como as penúrias continuavam, D. Mariana ia vendendo alguns móveis e objetos de arte do castelo. (pág. 106)


Da quinta do Algarve, pouco recebia o que aumentava os desgastes de D. Mariana que com a bronquite agravada e a intensidade das dores chegou a neurastenia. Um ano após terem mudado para o castelo, quando um fato sobrenatural veio a sacudir-lhes os sentidos. Mãe e filho esperavam pela hora do jantar e achavam-se num pequeno gabinete. (pág. 107)


De súbito, gritos alarmantes vindas do interior de outras dependências sobressaltando mãe e filho. Margarida surge como louca e cai aos pés do castelão. Ao ser interrogada, a criada transida de pavor falava dos demônios, alegando que vira D. André. (pág. 108)


Assim pedia Margarida que mudassem dali. Mais calma, conta a empregada que D. André Januário, apareceu e como que chamou-a para despregar as chapas de metal que antes de morrer ele mandava colocar. Então o pavor passou a rondar, Margarida, Mariana e Ricardo. Só D. Diogo continuava calmo estudando sempre. (pág. 109)


Dias depois, o fato se repetiu com Margarida e com Ricardo e acontecia sempre nas proximidades das divisas das duas salas. E missas foram rezadas com os vizinhos, água benta, uma capela foi montada em favor do falecido. (pág. 110)


E nunca se vira tanta fé e tão grandes devoções em Portugal. Só D. Diogo não rezava, estudava. O fantasma por um mês afastou-se, o êxito redobrou a fé e velas grandes foram acesas sobre os altares. Ficaram despreocupados. D. Mariana não poderia nunca suspeitar quais eram as intenções do falecido. (pág. 111)


O certo era que D. André espírito se afastou para acalmar-se e ver métodos mais eficazes de se comunicar e obter algum êxito. Concedeu tréguas aos moradores e vizinhos do castelo. O barão precisava que o ouvissem e ajudassem e aquela gente queria enxotá-lo de seu castelo. (pág. 112)


D. André que não acredita na igreja, nem nos estudos que fizera, volta ao castelo disposto a violências para ser compreendido. Um belo dia, Mariana e a criada se põe a limpar algumas peças para vendê-las. Triste quadro que comovia a quem visse e o nobre falecido também se comove. (pág. 113)


E o fantasma de André apareceu para ambas e elas ouvem ele dizer-lhes que precisa falar-lhes. Mariana desmaia e a criada pôs-se a gritar. Não havendo quem a ajudasse, ela leva a ama para lugar seguro. Ficou resolvido que abandonariam o castelo, mas D. Diogo protestou. (pág. 114)


Queria ele ver o fantasma do primo, mas D. André esquisito até depois de morto, desprezava-lhe os desejos. Mas noite após noite, ouviam passos, ouviam-no tossir como em vida. Batia no quarto da baronesa como querendo visitá-la e transida de pavor o ouvia pedir que abrisse a ala direita que a desligava do juramento... (pág. 115)


Pedia que não tivesse medo, que era rico, muito rico. Mas ela desmaiava apavorada e não ouvia tudo. Incompreendido, o fantasma procurava Margarida ou Ricardo. Os três não dormiam mais. Margarida falava de André como herege e demoníaco e D. Mariana pedia para sua criada não maltratar o fantasma com seus comentários. (pág. 116)


E chamava-a a rezar novenas pela alma do falecido do qual tinha pena. Ricardo parte para quinta do Algarve onde D. Mariana desejava voltar a morar e tiveram de esperar mais alguns tempos no castelo. As aparições continuaram. O senhor cura confessava-se impotente para ajudá-los vencido tornara-se vítima predileta do fantasma. Nas horas calmas do dia o fantasma ia à biblioteca e comovia-se. (pág. 117)


Ali encontrava o jovem Diogo e enternecia-se, admirava, descobriu suas virtudes que desejava encontrar em amigos seus. Além disso, não era ele filho de sua amada? O falecido via a inteligência do moço e achou que ele era o único que estava na altura de ajudá-lo. D. Diogo sentia a presença do primo por intuição e vibrava de emoção. (pág. 118)


Uma corrente harmoniosa unia essas duas almas afins! D. Diogo guiado pelo fantasma, ia descobrindo um tesouro incalculável capaz de enriquecer a mente e o coração das criaturas! Em meio a esses vultos de pensadores, surge Jesus qual sol rodeado de constelações. (pág. 119)


D. Diogo lia, estudava e compreendia os sublimes ensinamentos de um mundo novo para si. Aprendeu que a alma era imortal, que um dia se elevaria por si mesmo. Compreendeu porque D. André vivia solitário. Graças aqueles tesouros intelectuais e morais. (pág. 120)


Descobriu o porquê da sua sombria fama de feiticeiro quando era sábio. D. André descobre que o jovem primo com todas as virtudes não possuía o dom de ver e ouvir fantasmas. Pressentia-os somente. Para conseguir seu intento de comunicar-se arrebanhou auxiliares do plano invisível. Para tanto, foi a todos os lugares da aldeia. (pág. 121)


Visitou um lugar onde espíritos falgazões estavam reunidos e pede-lhes auxílio explicando sua situação. As maneiras e as súplicas de antigo cortesão os interessavam. O barão conta-lhes tudo, suas faltas e as razões de suas amarguras. Diz o falecido que para tanto conseguir seu intento obteve permissão dos espíritos bons,  representados pela querida mãe. D. André pede para os espíritos que se verem o cura o espantem do castelo para não descobrir os tesouros. (pág. 122)


Mas quanto a D. Diogo, é para não o incomodar pois precisa de serenidade para desvendar os segredos da morte... O resultado desse conluio de fantasmas, não se fez esperar. E fatos alarmantes como até então jamais se concebera e naquela mesma noite iniciaram com quadros se quebrando; cadeiras moviam-se de um lado para outro, portas batiam. (pág. 123)


Margarida nervosa, achava que o fantasma de André era o culpado. D. Mariana achava que não. (pág. 124)


Ricardo foi à quinta de Algarve mas o fidalgo que ali morava, instigado pelos fantasmas trocou desaforos com Ricardo e disse que não sairia de lá e surrou o empregado de D. Mariana pondo-o para fora. (pág. 126)


Diogo viu logo que D. André queria comunicar-se e aventurou-se a por em prática o que tinha aprendido nos velhos pergaminhos, cujos ensinos eram grandiosos e sábios demais para vir de cérebros humanos. Podia pois, falar com os mortos. (pág. 127)


O jovem castelão dono de raras virtudes, possuía as condições para trabalhar com os seres desencarnados. Sua intenção era entrar nos recintos interditos, para ajudar D. André que supunha ali prisioneiro. Diogo quer aproximar-se do fantasma e interrogá-lo. Manda-lhe o coração que abra as portas. Fala-lhe o dever que se abstenha do sacrilégio. No testamento há uma cláusula proibindo o acesso à ala direita e o fantasma agora nas aparições revela-se arrependido. (pág. 128)


D. Diogo raciocina que ele não foi proibido e sim sua mãe. Mas o dever venceu e ele não abre a ala. A mãe é visitada pelo fantasma a lhe implorar que vá até a ala direita. Então D. Diogo resolve ir lá. E penetra a galeria rica em tecidos raros, preciosas madeiras e colunatas bizantinos. (pág. 129)


Tudo encanta o jovem, a galeria era um sacrário, jamais antro de demônios. Quer retroceder mas, uma força o impede para a frente e a raciocinar que não havia penetrado a ala direita estava na divisa. E ali, o jovem invocou as Potestades Maiores. Entra em êxtase. Após todo trabalho de iniciado, pede para D. André que se apresente e fale. (pág. 130)


Esperou, perseverou e esperou mais. Nada conseguiu e desanimou. Dali a alguns dias, experimentou de novo e nada. Tentou mais uma vez e a sombra evocada não apareceu. Contrariado, D. Diogo jura não mais se arrojar as desvendar mistérios pois, ainda não era digno dele. Mas as manifestações continuaram. Sua prima Aurora escreve, pedindo licença para ir com eles comemorar o Natal. Isso o alegra. (págs. 132 e 133)


Aurora formosa, coração afetuoso a todos encantava. Ela e Diogo amavam-se e projetavam casamento. Mas a mãe do moço se opunha pois, a menina era pobre. D. Mariana queria a união do filho com a viúva rica senhora d’Alcântara Fialho que traria fortuna respeitável. (pág. 134)


D. Diogo estava apaixonado pela prima e pela primeira vez quer desobedecer a mãe. Aurora educara-se na corte e seu maior encanto era a natural bondade. Sua presença iluminou os sombrios recintos do castelo. (pág. 135)


Até o fantasma de André e seus auxiliares se encontravam com Aurora. E quando pensavam indecisos se continuariam ou não as manifestações. Ouvem sussurros de preces, pensamentos angelicais e viram que a melodia partia do quarto da moça. Respeitoso, D. André bate à porta do quarto e Aurora responde afetuosa convidando-o para orar com ela. E oraram juntos. (pág. 136)


Os fantasmas não sabiam o que fazer. Não queriam perturbar a moça mas temiam que D. Diogo esquecesse D. André. Que fazer? Como me fazer entender e compreender? Para D. André, Aurora e Diogo, enchiam seu coração de ternura e ele reconheceu o grave erro, guardando fidelidade estéril ao amor de Mariana. (pág. 137)


Ele deveria ter amado outra mulher, ter sido pai e não teria incorrido na avareza, no egoísmo. Arrependia-se de não ter adotado Aurora que era órfã e pobre. E agora ela orava em seu favor com sinceridade. Foi aí que pediu para os espíritos que o ajudavam que nada fizessem, precisava pensar... (pág. 139)


Na biblioteca as lágrimas desceram. Aurora orando por ele e apresentando-o como primo à Virgem Santa, produzia revoluções no seu íntimo, desejava ser amado. O casal de primos o amam com sinceridade, mais do que poderia imaginar. O falecido nobre caiu de joelhos e orou também e a esperança nasceu em seu coração. André sente que é abraçado pela mãe que vem em seu socorro. (pág. 140)


A mãe deu-lhe conselhos. Que cessasse as manifestações não eram necessárias pois, Aurora ali estava. Que ele a cativasse e se apresentasse de quando em quando, sem chocá-la pois a menina era dotada de sublimes faculdades. Assim, com a chegada de Aurora, desapareceram os temores. Ela cantava, tocava e alegrava a todos. (pág. 141)


Logo fez amizades, atraiu visitas. Quando o natal chegou e depois o ano novo com muita alegria para todos. Diogo estava mais apaixonado. Margarida feliz com o namoro. Ao mesmo tempo o barão D. André seguia à risca os conselhos de sua mãe. Aurora orava pelo primo e lhe agradecia não mais provocar aquelas manifestações. (pág. 142)


Quando Aurora adormecia, o fantasma a buscava pedindo que não fugisse dele quando aparecesse em vigília. Dizia que necessitava dela e de Diogo para entrar na ala direita onde ele residira e lá deixara sepultada riquezas. Pedia-lhe que não esquecesse essas conversas. No dia seguinte, contava tudo à Margarida e esta a aconselhava esconjurasse o falecido. (pág. 143)


D. Angela-Mariana era a única que tratava mal a menina. Admirava-a mas não olhava com bons olhos o namoro e um dia chamou-a, Impiedosa pede à menina que renunciasse as pretensões de casamento com Diogo. Nunca seriam felizes sem dinheiro alegara. (pág. 144)


A pobre moça humilhada e magoada, só chorava e Diogo também advertido pela mãe se desesperava e não queria perder Aurora. Diante de tal situação, a menina já se dispunha a ir embora para sempre. (pág. 145)


Era domingo e Aurora partiria no 3º dia. D. Diogo na biblioteca procurava inspiração para solucionar seu desejo de casar com Aurora. Mas como resolver o problema do dote dela mas oferendas, com que dinheiro conseguir? Como assaria-la a sua pobreza? (pág. 146)


Sua mãe estava com a razão pensou o moço. Devia dar à Aurora, a liberdade e ensejos de melhores partidos. A experiência de sua mãe falava alto. Renunciar a Aurora e casar com a senhora Fialho! Na biblioteca, o rapaz sofria, se desesperava sem encontrar solução. (pág. 147)


Entra Ricardo e respeitoso diz ao jovem que Aurora o espera no salão indiano para conversar. (pág. 148)


Diogo vai rápido, estava comovido e pálido. Que lhe diria a noiva idolatrada? Quando Aurora o reconheceu tranqüilizado para lhe dar atenção, pergunta-lhe se a conhece há muito tempo. (pág. 149)


O rapaz responde que sim. Perguntou outra vez se ele alguma vez a julgou louca por más atitudes. Ele diz que não. Então diz ela, irá acreditar no que vou contar. Aurora conta-lhe tudo sobre suas experiências com D. André. Ambos conversaram sobre o que pensavam do primo André. (pág. 150)


Pensei que havia um motivo para nosso primo fechar a ala direita do castelo e quis saber a razão antes de partir. Assim, tentei entrar naquela ala proibida mas não conseguia. (pág. 152)


O que me levava a ter tanto interesse em penetrar naquela ala? Achei ser o próprio primo André e mais uma curiosidade insuportável. Continua Aurora dizendo que notou que uma daquelas portas oferecia fácil acesso. (pág. 153)


Abri a porta e deparei com a mais nobre galeria que se possa imaginar. Que esplêndido! Que suntuosidade! Andei por todas as salas e sentia-me acompanhada, mas não via ninguém. (pág. 154)


Diogo fica admirado e satisfeito. A menina diz que no dia seguinte fora à missa pedir perdão à D. André mas que assim mesmo força estranha a impedia novamente para a ala direita. (pág. 155)


E alheada de mim mesma sem perceber estava na galeria. Vi D. André nitidamente que me pedia para chamar você Diogo, dizendo que eu era a salvação dele e precisava nos falar. Será ilusão? Diogo diz que não e sem demora se dirigiram para a ala proibida. (pág. 156)


Aurora e Diogo combinam tudo e o resultado não se fez esperar. D. André começou a desenhar-se em traços imprecisos ao lado de Aurora. Tudo foi feito para dar certo. (pág. 157)


A imagem do barão se mostrava aos olhos do moço encantado. Aurora era a médium. O diálogo entre Diogo e o primo morto aconteceu. O fantasma era ouvido para alegria de D. Diogo. (pág. 158)


Trocaram amabilidades e cortesias. Depois conversam sobre os sofrimentos do morto e sobre a sinceridade do rapaz nas suas orações. Até sua mãe a quem tanto amei me foi sincera nas orações por ocasião das missas. (págs. 159 e 160)


O diálogo entre o jovem e o primo morto continua. Falam de lealdade, de amizade entre as pessoas. (pág. 161)


Concluem ambos que o dinheiro fala mais alto que as qualidades. Diogo diz ao primo o que lhe é doloroso. Dar amor e ser amado mas, lhe parece impossível. (pág. 162)


D. André diz ao moço que conhece toda a situação dele e de Aurora. E diz-lhe que quer ajudá-lo a resolver sua felicidade para poder ser feliz. (pág. 163)


E depois de algumas palavras, D. André diz ao jovem que no castelo há um tesouro oculto! O rapaz fica surpreso. Era um tesouro incalculável adquirido pelo barão. Teu sonho, diz o fantasma, é realizável e eu quero contribuir para isso. Feliz, Diogo me tornará me desvencilhando desse tesouro, cujas genias preciosas emoldam minh’alma! (pág. 164)


Sou forçado meu caro Diogo, mau grado meu a prender-me nesta torre, onde o escondi. Quanta avareza a minha. Quero libertar-me. (pág. 165)


D. André pede perdão a todos que o ajudaram a conquistar suas riquezas e que foram enganados e prejudicados por ele. (pág. 166)


O falecido continua falando de seus remorsos e seus atos de vingança e de seu sofrimento. Diz ao jovem que para se desfazer do tesouro, foi que começou as aparições. Não quero missas, quero que aceitem meus tesouros. Aurora foi minha salvação. (pág. 167)


Aceita meus tesouros para me ajudar a libertar-me e o ser chorava amargamente. D. Diogo sentia aquelas aflições e toda humilhação da confissão do barão. O moço pergunta se era para jogar o tesouro no mar. E a resposta é não. (pág. 168)


E o falecido diz que uma parte do tesouro era do jovem casal e a outra parte distribuída aos desgraçados. Há crianças que padecem frio e lágrimas a secar. Beneficência com minhas riquezas eis meu desejo. (pág. 169)


Diogo no auge da emoção, diz ao primo que confie nele e descanse, pois, os bens seriam distribuídos entre os pobres. (pág. 170)


E a sombra do fantasma, Diogo e Aurora transpuseram as portas. Atravessaram salas e corredores, desceram mais e mais e sempre guiados pelo fantasma. (pág. 171)


Chegaram finalmente no lugar do tesouro que estava tão protegido que jamais talvez seria descoberto e aproveitado. Esse era o receio de D. André. Ficou preso por séculos, o tesouro. (pág. 172)


Roguei tanto a Deus, que minha santa mãe apareceu um dia aureolada de luz para ajudar-me na libertação desses tesouros. Aconselhou-me a implorar o socorro àqueles que conheci, aos que amei. (pág. 173)


- “Hás de gemer e ranger os dentes até transpores as barreiras para atravessares o abismo”, disse-me minha mãe. Terá de retornar aos humanos e convencê-los a te darem crédito. (pág. 174)


- Pede a Deus mais forças, não desistas, tenha fé e conseguirás alcançar tua libertação, disse minha mãe. E tu, Diogo e Aurora me ouviram e foram generosos. Deus vos abençõe pela caridade que me prestam! (pág. 175)


Os tesouros seriam abertos quando as palavras de um poema se encaixassem. (pág. 176)


E para conseguir o intento de descobrir o tesouro, voltam por novos caminhos até a torre. (pág. 177)


D. André sente-se fraquejar e pede à Deus que o ajude a terminar sua missão. Com a orientação do falecido, nova parte foi aberta e o fantasma diz está preso ali onde repousa o tesouro e quer se libertar. (pág. 178)


Aqui nesta sala Diogo, eu passava horas a contemplar meus tesouros. O primo barão diz não agüentar mais sua prisão aquele lugar. (pág. 179)


Quando Diogo consegue abrir as portas que escondem o tesouro, D. André agradece à Deus. (pág. 180)


Era um imenso tesouro vindo de todos os lugares do mundo. Deslumbrante! (pág. 181)


Diante de tantas riquezas, D. André disse a Diogo que tudo era dele para que em nome dele o Barão, em nome de Deus e da beneficência pudesse fazer bom uso. E desapareceu. (pág. 182)


Diogo pensa que era um sonho. Mas vendo à sua frente todo aquele tesouro, viu que tudo aconteceu e fôra real. Aurora despertou e o jovem pôs a par do acontecido. As notícias da descoberta do tesouro atraíram os parentes do morto. Mas o testamento não deixava dúvidas, tudo pertencia a D. Diogo e sua mãe. (pág. 183)


Alegaram seus parentes que o tesouro fora encontrado contra os juramentos de D. Mariana. Assim mãe e filho que eram bons, ajudaram os parentes dando-lhes parte dos bens descobertos. (pág. 184)


Meses depois, Aurora e Diogo se casam. O Cura que celebrou o casamento, também recebeu parte dos bens para compensá-lo dos vexames que passou com o fantasma. (pág. 185)


D. Diogo d’Alvarada fora fiel às súplicas do fidalgo morto. Entregou generosamente a maior parte do tesouro às obras assistenciais. Viajou, descobriu misérias e dores e remediou-as. Também procurou passar os ensinamentos das ciências transcendentais fazendo discípulos. (pág. 186)


No castelo outrora sinistro, agora a estrela da redenção, onde Diogo ajudava também aos espíritos sofredores que lá iam buscar auxílio. Até D. André voltou a visitar D. Diogo e trouxera a malta de boêmios os quais receberam orientações para o bem. Pela beneficência feita em nome de D. André, sua memória foi reabilitada. (pág. 187)


E que os homens possam se amar como Jesus os amou e ama! (pág. 188) 
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